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	INTERESSADAS
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	PARECER CEE 
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CONSELHO PLENO
1. RELATÓRIO

1.1  HISTÓRICO
Cuida-se de pedido inaugurado pela Direção das Faculdades Integradas Urubupungá – FIU de Pereira Barreto, por intermédio do Of. Nº 06/2013–DIR/FIU, protocolado em 29/08/2013, para aprovação de Curso de Especialização em Educação Especial, Deficiência Auditiva, nos termos da Deliberação CEE nº 112/2012.
A Interessada obteve deste Conselho, pelo Parecer CEE nº 353/2011, autorização para oferecer o Curso de Educação Especial em Deficiência Intelectual.

A A.T. informou o Processo, que passa a integrar o presente.

Os autos estão instruídos com o Projeto Pedagógico do Curso de Especialização em Educação Especial - Deficiência Auditiva, encaminhado em atendimento ao disposto na Deliberação de regência, passando à análise e ao exame da matéria, nos seguintes termos.

1.2  APRECIAÇÃO
Constam dos autos as informações sobre os atos legais da Instituição e dos Cursos ministrados, sua missão, visão, princípios e valores.
O Projeto de Curso de Especialização em Educação Especial - Deficiência Auditiva tem por finalidade a formação continuada de professores para o atendimento educacional especializado. Espelha-se no Parecer CNE/CEB nº 13/2009.
São propostos os seguintes objetivos gerais:

· oferecer especialização em Educação Especial na área de Deficiência Auditiva;

· assegurar o direito de acessibilidade comunicacional das pessoas surdas, discutindo a formação profissional tradutor interprete de LIBRAS, no contexto da educação inclusiva, e desenvolver pesquisas em língua de sinais e educação de surdos;

· conhecer a origem da Língua Brasileira de Libras;

· oportunizar um maior aprofundamento no conhecimento das necessidades educativas especiais do portador de deficiência auditiva;
· qualificar professores a atuarem como docentes da educação básica ao ensino superior;

· formar profissionais especializados na área promovendo a sua atualização pedagógica, propiciando a reflexão sobre a prática pedagógica desenvolvidas nas escolas;

· estimular o desenvolvimento da pesquisa na área, incentivando a realização de trabalhos científicos, enfatizando a Metodologia e Orientação da Pesquisa Científica e sua correta utilização na execução de monografias e orientação de trabalhos;

· capacitar o futuro profissional a reconhecer e atuar nas sucessivas etapas de construção do conhecimento, considerando o papel da interação social nesse processo;

· desenvolver no professor-aluno o espírito crítico-reflexivo, visando, dessa maneira, à obtenção de maior competência profissional.

Os objetivos específicos do Curso são:
· proporcionar aos alunos espaços para refletir sua Prática Pedagógica;

· desenvolver o espírito de cidadania e respeito ao portador de necessidades educativas auditivas;

· analisar os diferentes modelos de ensino em educação das teorias evoluídas no processo de ensino/aprendizagem e a relação professor aluno;

· viabilizar a integração do professor-aluno à problemática da Educação Especial, tomando posições para prática cotidiana;
· ser capaz de planejar, executar e avaliar sua atuação enquanto Profissional da área;

· elaborar Projeto de Pesquisa, Publicar Artigo e apresentar trabalhos em eventos científicos e/ou Monografia sobre o tema específico da área.

O Curso pretende desenvolver as seguintes competências e habilidades:
· identificar as necessidades educacionais especiais para que o docente possa definir, implementar, liderar e apoiar a implementações de estratégias de flexibilização, adaptação curricular, procedimentos didático-pedagógicos e práticas alternativas, adequando-as ao atendimento das necessidades educacionais especiais;

· realizar atividade em equipe, assistindo o professor da classe comum nas práticas que são necessárias para promover a inclusão dos alunos com necessidades educacionais especiais, na área da deficiência auditiva;
· propor como diferencial um ensino voltado para o aprofundamento do conhecimento da realidade escolar dos deficientes auditivos, com atuação nos diversos estágios do ensino da Língua Brasileira de Sinais: gramática, conversação, tradução e interpretação;

· conhecer os diferentes tipos de deficiência auditiva;

· caracterizar as condições de aprendizagem e alternativas pedagógicas no trabalho com o aluno surdo;

· dominar a metodologia do ensino da Língua Brasileira de Sinais-LIBRAS;

· dominar o ensino com LIBRAS.

O público alvo obedece ao disposto no § 5º do Art. 2º da Del. CEE nº 94/2009.
O Curso será oferecido num período de 12 meses, com início previsto para 24 de janeiro de 2014 e término em dezembro de 2014.
O cronograma do Curso consta de fls. 36 a 38.

Serão oferecidas 80 vagas, distribuídas em duas turmas de 40 alunos.

A documentação necessária para a matrícula no Curso consta às fls. 30.

O Curso de Especialização em Educação Especial - Deficiência Auditiva terá uma carga horária total de 680 horas, com dois eixos a serem desenvolvidos, em consonância aos nortes estabelecidos pela Del. CEE nº 112/2012:

· Tronco Comum de formação básica de 200 horas, compreendendo os fundamentos filosóficos, pedagógicos e científicos da educação inclusiva e especial, bem como a inserção da formação na perspectiva histórico-social brasileira.
· Tronco Específico da formação de 300 horas, dedicados ao conhecimento e práticas dos processos técnicos metodológicos relacionados às pessoas com deficiência auditiva.
· Estágio Supervisionado terá 100 horas, compreendendo a Prática de Ensino, na área de Deficiência Auditiva e o Trabalho de Conclusão de Curso, 80 horas.

O quadro com a relação das disciplinas do Curso, carga horária, professores que irão ministrá-las e respectivas titulações, é o seguinte:
	Tronco Comum – 200 horas

	Disciplinas
	C/H
	Professores/Titulação

	Legislação e Fundamentos da Educação Inclusiva e Especial
	20
	1. Maria Alice Basso Moreira

Mestre em Educação, Área de Concentração: Ensino Superior– PUCCamp

	Dimensões Políticas e Filosóficas da Educação Inclusiva e Especial: Perspectiva Histórico-Social Brasileira
	50
	2. Fátima Inês Wolf de Oliveira  
Doutora em Educação - UNESP/Marília e Mestre em Educação Especial - UFSCar

	Teoria do Desenvolvimento e da Aprendizagem do Educando Portador de Necessidade Educativa Especial (Abordagem Teórica)
	50
	3. Paulo Rennes Marçal Ribeiro
Doutor em Saúde Mental – UNICAMP - Livre Docente – UNESP -Pós Doutorado em Saúde Mental – UFRJ/RJ

	
	
	4. Maria Cristina Teiga Rodrigues
Mestre em Educação – PUCCamp - Especialista em: Psicopedagogia Clínica e Institucional (Univ. Bandeirante/SP), Educação Inclusiva (FUNEC), Libras (FIU) e Metodologia e Didática (FECLU/SP)

	Metodologia da Pesquisa Científica
	50
	5. Andreza Marques de Castro Leão
Doutor em Educação Escolar - UNESP/Araraquara -Mestre em Educação Especial - UFSCar

	
	
	6. Elaine Doro Mardegan Costa - Mestre em Filosofia – PUCCamp - Especialista em Educação Inclusiva – FIU 

	Produção de Artigo Científico
	30
	5. Andreza Marques de Castro Leão

	
	
	6. Elaine Doro Mardegan Costa

	
	
	7. Adriana Cristina Pinheiro - Mestre em Educação – UNICAMP - Graduada em Letras – UNESP/São José do Rio Preto

	

	Parte Específica: Deficiência Auditiva – 300 horas

	Avaliação Diagnóstica do Educando com NEE em Deficiência Auditiva
	30
	5. Andreza Marques de Castro Leão

	
	
	8. Aline Pillegi da Silva - Mestre em Educação Especial – UFSCar  - Graduação em Fonoaudiologia – USP/Bauru 

	Tecnologias da Informação e Comunicação na Educação de Surdos
	10
	9. Lívia Maria Ribeiro Leme - Mestre em Educação Especial – UFSCar - Experiência na área de Tecnologias Educacionais aplicadas à Educação Especial

	A Inclusão do Educando com Deficiência Auditiva na Escola e Mercado de Trabalho
	20
	10. Clayton dos Reis Marques - Mestre em Educação Especial – Graduação em Psicologia – UFSCar -Experiência em Ed. Esp. (inclusão) de pessoas com deficiência: UFSCar em parceria com a Prefeitura de São Carlos 

	Fundamentos Linguísticos das LIBRAS: Gramática, Conversão, Tradução e Interpretação
	120
	4. Maria Cristina Teiga Rodrigues

	
	
	11. Marcilia Correa de Souza - Especialista em LIBRAS – FIR – Pereira Barreto, Especialista em Atendimento Educacional Especializado: área da Deficiência Auditiva – UNESP/Marília

	Metodologia do Ensino do Ensino para Educando com Deficiência Auditiva:Planejamento (Elaboração de Planos Educacionais para o Ensino de Habilidades Sociais, Acadêmicas e Comportamentais) e procedimentos de Ensino
	120
	2. Fátima Inês Wolf de Oliveira

	
	
	12. Miryan Cristina Buzetti - Mestre em Educação Especial – UFSCar, Doutoranda em Ed. Especial – UFSCar

Especialista em Educação Especial (UNICEP) 

Curriculo Lattes fls. 226

	
	
	11. Marcilia Correa de Souza

	
	
	4. Maria Cristina Teiga Rodrigues

	

	Estágio Supervisionado em Deficiência Auditiva
	100
	2. Fátima Inês Wolf de Oliveira

	
	
	4. Maria Cristina Teiga Rodrigues

	

	Trabalho de Curso Orientado
	50
	5. Andreza Marques de Castro Leão

	Participação com Apresentação de Trabalhos em Eventos Científicos
	30
	6. Elaine Doro Mardegan Costa

	

	Carga Horária Total do Curso: 200 + 300 + 100 + 50 + 30 = 680 horas


As ementas das disciplinas do Curso, acompanhadas das bibliografias, geral e complementar, encontram-se encartadas de fls. 14 a 29.

O corpo docente é formado por 12 professores, sendo 03 portadores de título de Doutor, 08 de título de Mestre e 01 de título de Especialista, atendendo ao disposto no § 2º do artigo 2º da Del. CEE nº 112/2012.

As Informações sobre o estágio supervisionado de 100 horas na área da Deficiência Auditiva, nos termos do disposto no § 3º do art. 3º da Deliberação nº112/2012, constam de fls. 43 a 46.

A Coordenação do Curso estará a cargo da Professora Anésia Sodré Coelho, Doutora em Educação Escolar, pela UNESP/Araraquara, e Mestre em Psicologia da Educação, pela PUC/SP, Especialista em Educação Especial e em LIBRAS pela FIU. 

Os resultados do processo de ensino e aprendizagem de todas as disciplinas do Curso estão sintetizados a fls. 39 e seguintes:

· Observação contínua do desempenho do aluno em relação ao domínio de conhecimentos, saberes, desenvolvimento de competências e habilidades, através da avaliação contínua e cumulativa, realizada nas produções individuais, trabalho em equipe, seminários, debates, relatos, etc.

· Avaliações obtidas através de provas dissertativas; questões objetivas e de trabalhos solicitados a critério do professor responsável pela disciplina.

O aluno será aprovado na seguinte conformidade para obtenção do Certificado de Conclusão:
· frequência igual ou superior a 75% das aulas dadas, em cada disciplina;

· nota final igual ou superior a 7,0 (sete), em cada disciplina, numa escala de 0,0 (zero) a 10,0 (dez);
· frequência integral (100 %) às atividades de estágio;
· entrega do Relatório Teórico-Prático das Atividades de Estágios;
· entrega do Trabalho de Conclusão de Curso ou Certificação de Publicação de Artigo, na área da Deficiência Auditiva, em revistas científicas ou apresentação de resultados de pesquisas científicas, também, na área da Deficiência Auditiva, em eventos científicos.

Os Certificados a serem expedidos serão registrados em livro próprio das Faculdades Integradas Urubupungá - FIU, em conformidade com o art. 5º da Deliberação CEE nº112/2012.
Isto posto e pelo que mais remanesce, voto para acolher o pedido das Faculdades Integradas Urubupungá para aprovação do Curso de Especialização em Educação Especial - Deficiência Auditiva, nos termos da Deliberação CEE nº 112/2012.
2. CONCLUSÃO
Com base na Deliberação CEE nº 112/2012 e em função da análise realizada no presente Parecer: 

2.1 Aprova-se o Curso de Especialização em Educação Especial - Deficiência Auditiva, das Faculdades Integradas Urubupunga de Pereira Barreto - FIU, nos termos da Deliberação CEE nº 112/2012, com um total de oitenta vagas, distribuídas em duas turmas de quarenta alunos, e nos termos em que foi proposto pela Instituição, para realização na Sede da Instituição, na Av. Cel. Jonas Alves de Melo, 1660 - Centro, Pereira Barreto - SP, CEP 15370-000.
2.2 Com a finalidade de assegurar o cumprimento do disposto no artigo 6º da Deliberação CEE nº 112/2012, as Faculdades Integradas Urubupungá, deverá remeter a este Conselho: 

2.2.1 relação de alunos matriculados em cada turma, até o número máximo de vagas aprovadas, no prazo de até 30 dias após o início das aulas, que deve conter nome, curso de graduação, endereço/localidade;
2.2.2 relação de alunos concluintes, no prazo de até 30 dias contados da data do término das aulas, a partir da qual a Câmara de Educação Superior disponibilizará ao sistema estadual de ensino o rol de profissionais habilitados nesse Curso. 

2.3 Ao final de cada turma, a Instituição deverá elaborar Relatório Final circunstanciado sobre o Curso, mantendo-o em seus arquivos para efeito de futura avaliação deste Conselho.
São Paulo, 12 de novembro de 2013.

a) Cons. Roque Theophilo Junior
Relator
3. DECISÃO DA CÂMARA

A CÂMARA DE EDUCAÇÃO SUPERIOR adota, como seu Parecer, o Voto do Relator.

Presentes os Conselheiros: Bernardete Angelina Gatti, João Grandino Rodas, Márcio Cardim, Marcos Antonio Monteiro, Mário Vedovello Filho, Nina Beatriz Stocco Ranieri e Roque Theóphilo Júnior.

Sala da Câmara de Educação Superior, em 27 de novembro de 2013.

a) Cons. Marcos Antonio Monteiro
Vice-Presidente
DELIBERAÇÃO PLENÁRIA

O CONSELHO ESTADUAL DE EDUCAÇÃO aprova, por unanimidade, a decisão da Câmara de Educação Superior, nos termos do Voto do Relator.

Sala “Carlos Pasquale”, em 04 de dezembro de 2013.

Consª. Guiomar Namo de Mello

             Presidente
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